
Certas coisas não podem ser esquecidas. E certas mentiras 
devem ser combatidas e reveladas. 

O São Paulo foi mal no Paulistão de 1990. É uma verdade. Ter-
minou na 15ª colocação em um torneio com 24 times. Uma 
anormalidade nunca antes vista e jamais repetida. Porém, a 
história é essa e termina aí. Em 1991 a vida seguiu normalmen-
te, com o Tricolor vitorioso.

Não existiu rebaixamento. Não existiu “virada de mesa”. Não 
existiu coisa alguma diferente do prescrito pelo regulamento 
da competição. Diz o parágrafo 2º do artigo 50º dele: “No cam-
peonato paulista da primeira divisão de futebol profissional 
de 1990, não haverá descenso à divisão especial de futebol 
profissional”.

Nunca fomos 
rebaixados
O que de fato ocorreu no Campeonato Paulista de 1990
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O regulamento, aprovado - claro - antes do início do campeonato de 1990, mais 
precisamente no Conselho Arbitral realizado em 7 de dezembro de 1989, também 
molda o campeonato de 1991 com o artigo 50, parágrafo 1º: “Para o Campeonato da 
Primeira Divisão de Futebol Profissional de 1991, o Grupo I Será constituído pelas 14 
(catorze) associações classificadas para disputar a Quarta Fase do Campeonato de 
1990, e o Grupo II será constituído pelas 10 (dez) associações restantes, que não se 
classificaram para a Quarta Fase e mais as 4 (quatro) advindas do Acesso da Divisão 
Especial de 1990”.

Entenda por Divisão Especial a tradicional 2ª Divisão. Ou seja, como não havia re-
baixamento, obviamente, ninguém caiu. Mais além, para que o São Paulo FC esti-
vesse nessa leviana lista de descenso, outros 9 clubes deveriam ser rebaixados, já 

Imagem da Revista Placar. A reportagem é de depois da desclassificação do Tricolor 

no Paulista de 1990 e em nenhum momento a revista fala sobre rebaixamento”.



que, de 24, o Tricolor foi o 15º. Fora o fato que, desde 1988, o Paulistão teve a fase 
inicial formada por 2 grupos, do mesmo modo que em 1991, com todos os clubes 
lutando pelo título. Também desde 1988 nenhum clube foi rebaixado! 1988 contou 
com 20 clubes, 1989 com 22, 1990 com 24 e 1991 com 28!

É importante observar as datas e as principais fontes do período. Na véspera da 
abertura do Campeonato (27/01/1990), a Folha de S. Paulo destacou: “Novamente 
ninguém cai para a Divisão Especial. Em 91, o Paulista terá 28 participantes... Com 
poucas exceções, o objetivo dos times ‘pequenos’ é ficar entre os 14 primeiros, que 
formarão o grupo I do campeonato de 1991. Neste grupo deverão ser registradas as 
maiores rendas, já que provavelmente será integrado pelos clubes da capital”. Vale 
notar que a preocupação era com finanças e não com rebaixamento, que não havia. 

Em termos jurídicos, conforme a resolução 17/1986 do 
Conselho Nacional de Desportos – entidade máxima do 
esporte no Brasil naquele período (Decreto-Lei 6251/1975) 
– somente o conselho arbitral, e as normas e regulamen-
tos por ele impostos, tinha poder sobre os modelos e  
especificidades de cada competição. A decisão não cabia 
mais exclusivamente às Federações. Tudo era decidido 
pelo colegiado de clubes que formava o conselho arbi-
tral (cada clube possuía um peso diferente e número de  
votos equivalente ao peso). 

VEJA O REGULAMENTO 
NA ÍNTEGRA

Recorte de reportagem 

da Folha de S. Paulo
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Ou seja, somente duas coisas tinham po-
der para influir no modelo do campeona-
to de 1991 – e se um clube cai ou não: 
O regulamento (e consequente conselho 
arbitral que o aprovara anteriormente) da 
edição de 1990, e o conselho arbitral de 
1991. Para o São Paulo, o Campeonato  
Paulista de 1990 se encerrou em 20 de 
junho daquele ano. Até essa data, obvia-
mente, não havia sido realizado nenhum 
conselho arbitral da competição do ano 
seguinte. Logo, ao fim dessa fase, o regu-
lamento de 1990 regia soberanamente. 

É dito isso, pois, de acordo com a resolu-
ção 05/1988 do mesmo CND, um colegia-
do de clubes do conselho arbitral poderia 
decidir, caso tivesse 80% dos votos qua-
litativos, a exclusão de alguns de seus pa-
res do torneio, mesmo em detrimento do 
regulamento anterior. 

Pois bem, o conselho arbitral de 1991 so-
mente foi realizado em 12 de junho de 
1991 (naquela temporada, o Campeonato 
Brasileiro foi no primeiro semestre) e ele 
fez valer o regulamento de 1990. Todas as 
declarações de presidentes, treinadores, 
jogadores e da imprensa de modo geral 
que se referem a rebaixamento do Tricolor  
entre as duas datas são distorcidas ou 
desconectadas da realidade – às vezes 
por má fé, às vezes por ingenuidade –, 
pois nenhuma delas tem a legitimidade 
dos conselhos arbitrais (e seus regula-
mentos). 

Reportagens da revista Placar
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Desta maneira, de nada vale a reportagem da Folha de S. Paulo (o mes-
mo jornal que no início de 1990 disse que não haveria rebaixamento) 
dar voz ao presidente em exercício da FPF, Antoine Gebran, na repor-
tagem de 19 de junho de 1990, com um texto ambíguo e que contradiz 
o notório regulamento publicado meses antes, afirmando que o São 
Paulo seria rebaixado e que o Campeonato de 1991 seria assim ou as-
sado, sendo que nem ele, nem ninguém na FPF, tinha respaldo jurídico 
algum para impor essas condições. Não era ele quem tinha poder para 
decidir isso, ainda mais indo contra o regulamento que, sim, tinha em-
basamento legal. 

Ao contrário do que dizem, caso um rebaixamento forçado por terceiros 
ocorresse é que seria, de fato, uma virada de mesa. Aqueles que defen-
dem ou defendiam isso é que pregam ou pregavam o futebol decidido na 
canetada. Pois bem, o conselho arbitral de 1991 manteve a ordem e o que 
foi instituído no regulamento de 1990 e o São Paulo não sofreu esse golpe.  

Além disto, tudo é lenda (ou má fé). E ponto final.

O descrédito daqueles que falam em rebaixamento

Matéria Complementar: A verdade sobre o campeonato paulista de 1990. 
Artigo de Alexandre Giesbrecht
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